
No dia 22 de janeiro os integrantes do Cite 95 realizaram encon-
tro para troca de experiências na Cabanha Jaguary, de Pedro Luiz
Herter. Os participantes conheceram o eficiente sistema integração
lavoura e pecuária utilizado na propriedade rural, além do planeja-
mento e gestão adotados pelos proprietários.

Durante o encontro ocorreu a excelente palestra “Abordagem
sistêmica da propriedade rural”, com a Engenheira Agrônoma Silmara
Boruffi.

Cite 95

A partir de uma iniciativa do
Projeto Respira Tupã, coordena-
do pela Comissão das Produto-
ras Rurais de Tupanciretã, Jari e
Quevedos veiculará mensalmen-
te no “Informativo Folha do Pro-
dutor” uma série com reporta-
gens feitas com cidadãos que
atuam na separação e venda de
materiais reciclados no municí-
pio de Tupanciretã.

Por entender que esse traba-
lho é de importância fundamen-

As cercas devem
dividir as propriedades,

mas não os homens

Lixo X Cidadania

tal a sociedade e ao planeta e
que eles fazem parte de um pro-
cesso imprescíndivel para a pre-
servação do planeta.

Na primeira entrevista conver-
samos com Roberto Carlos Ter-
ra, de 40 anos, que a quatro anos
ganha seu sustento e de sua fa-
mília com a coleta seletiva de
lixo. Roberto diz que separa plás-
tico, papelão, jornal, caderno,
alumínio e metal que são vendi-
dos a um intermediador de Cruz

Alta que após imprensar o mate-
rial comercializa na indústria.

Ele aponta que com esse tra-
balho consegue ganhar uma ren-
da mensal superior a que rece-
bia quando atuava em atividades
no meio rural. Roberto juntamen-
te com sua esposa arrecada di-
ariamente nas ruas do município
4 carrocinhas, sendo que men-
salmente conseguem coletar
uma ou duas cargas com 500 kg
de plástico, 800 kg de papelão,
40 kg de latas e 30 kg de alumí-
nio grosso.

Roberto disse que já se acos-
tumou com o trabalho e sua a
maior dificuldade é com a sepa-
ração do material. Ele afirma que
se pessoas tivessem o hábito de
separar o l ixo em suas casas
facil itaria muito o trabalho dos
catadores.

Ao falar sobre a importância
do trabalho de coleta e separa-
ção de lixo ele diz que é muito
importante. “A gente ta colabo-
rando com o meio ambiente,
mantendo a cidade limpa. Imagi-
nem como seria nosso municí-
pio se não  e xistissem os
catadores”, destaca.

O maior sonho dele é ter uma
máquina própria para prensar o
lixo, evitando intermediadores e
aumentando a renda da família.
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